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			Capítulo 1

			 

			Cristophe Donakis abriu o documento sobre o grupo hoteleiro Stanwick Hall, o qual esperava que fosse a próxima aquisição do seu império hoteleiro de luxo, e sofreu uma surpresa inesperada.

			Não era fácil surpreender Cristophe, pois o milionário grego já vira de tudo nos seus trinta anos. No que dizia respeito às mulheres, era um desconfiado que esperava sempre o pior. Órfão aos cinco anos, tinha sobrevivido a muitos percalços, incluindo um lar de acolhimento onde o tinham amado, mas com o qual não tivera absolutamente nada em comum, e um divórcio que ainda lhe doía porque se casara com as melhores intenções. Não, o que o fizera dar um salto e ter de se levantar da mesa para se aproximar da janela foi ter visto uma cara familiar na fotografia da equipa executiva do Stanwick.

			Uma cara do passado.

			Erin Turner era uma Vénus em miniatura, de cabelo claro e brilhante como a prata e olhos da cor das ametistas. Aquela beldade de traços marcados ocupava uma categoria à parte na memória de Cristophe, pois fora a única mulher que o tinha traído e, embora tivessem passado três anos desde então, ainda o recordava. O seu olhar inteligente ocupava toda a fotografia, na qual aparecia de pé, sorridente, de braço dado com Sam Morton, o proprietário do Stanwick Hall. Usava um fato e o cabelo apanhado, o que lhe conferia um ar muito diferente do que ele recordava, o de uma jovem natural e atrevida.

			Cristophe sentiu que ficava tenso e ficou a olhar para a fotografia com um brilho especial nos olhos. O seu cérebro não demorou a recordar o corpo perfeito de Erin coberto de seda e cetim. Também recordava na perfeição as curvas maravilhosas e as carícias que as mãos dela lhe tinham prodigalizado. Sentiu que começava a transpirar e teve de respirar fundo várias vezes, lenta e profundamente, para controlar a resposta instantânea do seu sexo. Infelizmente, não tinha voltado a conhecer nenhuma mulher como Erin, mas isso explicava-se perfeitamente porque se casara alguns meses depois e desfrutava da liberdade de voltar a estar solteiro há muito pouco tempo. Mesmo assim, era consciente de que encontrar uma mulher capaz de estar à altura do seu apetite sexual, e inclusive de às vezes o deixar exausto, era muito difícil. Cristophe recordou a si mesmo que era muito provável que a sua libido desmedida tivesse sido precisamente o que levara Erin a traí-lo com outro homem. Tinha-a deixado sozinha durante algumas semanas para ir trabalhar no estrangeiro, portanto, provavelmente, a culpa fora dele. Se ela tivesse acedido a acompanhá-lo, talvez nada daquilo tivesse acontecido, mas Erin tinha preferido ficar em Londres.

			Cristophe observou Sam Morton. A sua linguagem corporal era mais do que óbvia. Aquele homem, que devia rondar os sessenta anos, não conseguia disfarçar o instinto protetor que sentia pela sua diretora de spas. Era evidente na forma como sorria orgulhoso e em como lhe passava o braço de maneira protetora sobre o ombro. Cristophe praguejou em grego e examinou a fotografia mais uma vez com a mesma sensação: Erin voltava a deitar-se com o chefe! Aquilo poderia tê-lo feito sentir algum tipo de satisfação, mas não foi assim. Perguntou-se se também estaria a roubar Morton.

			Quando tinha descoberto que estava a enganá-lo com outro, tinha-a deixado, óbvio, mas isso não o tinha impedido de ficar petrificado ao descobrir que também estivera a roubá-lo. Confiava nela, tinha inclusive pensado que poderia ser uma boa esposa para ele, portanto, entrar naquele quarto e encontrar uma cama desfeita, copos de vinho e roupas espalhadas deixara-o perplexo.

			E o que fizera de seguida? Cristophe reconheceu que então tinha cometido o maior erro da sua vida, o erro pelo qual continuava a pagar, tomara uma decisão com repercussões a longo prazo e errara, o que não costumava acontecer-lhe. Com a perspetiva que lhe dava o tempo, compreendia o erro fatal que tinha cometido e não tinha outro remédio senão culpar-se dos danos que tinha infligido aos mais próximos dele.

			Enquanto olhava para Erin, apertou os dentes. Continuava muito bonita e, obviamente, a ter os encantos que a levavam a tirar proveito dos que estavam à sua volta.

			Mas Cristophe sabia que tinha o poder de estremecer o mundo dela contando a Sam Morton o que a sua protegida tinha partilhado com ele três anos antes e demonstrando-lhe que não passava de uma ladrazinha. 

			Soubera-o algumas semanas depois de ter posto fim à sua relação, quando uma auditoria interna tinha encontrado discrepâncias graves nos livros de contas do spa que Erin geria. Faltavam produtos muito caros, havia faturas falsificadas e fizera-o acreditar que contratara empregados a tempo parcial pagos mediante cheque quando não era assim. A única pessoa que tinha acesso àqueles documentos era Erin e uma empregada, que estava no hotel há muito tempo e que era de confiança absoluta, tinha admitido que a vira a tirar caixas do armazém. Era evidente que Erin se aproveitara dele desde o dia em que a tinha contratado e que tinha roubado milhares de libras do spa.

			Porque não a processara por isso? O orgulho tinha-o impedido de admitir publicamente que partilhara a cama com uma ladra e que lhe dera toda a sua confiança.

			Erin era uma caixinha de surpresas desagradáveis e Morton tinha o direito de o saber. Faria ao velho as mesmas coisas que lhe fizera a ele? Iria buscá-lo ao aeroporto no dia do seu aniversário, vestida apenas com um casaco, sem nada por baixo? Gritaria o seu nome ao atingir o orgasmo? Seduzi-lo-ia enquanto o homem de negócios tentava concentrar-se nas notícias financeiras? De certeza que sim, pois Cristophe tinha-lhe mostrado exatamente do que os homens gostavam.

			Confuso ao dar-se conta das muitas lembranças que ainda tinha dela, Cristophe serviu-se de um uísque e acalmou-se. Não era em vão que o seu mote era «Não te zangues, vinga-te», pois não gostava de perder tempo com algo que não enriquecesse a sua vida.

			Portanto, Erin continuava a servir-se dos seus encantos para enganar os outros? E o que lhe importava? E porque assumia que Sam Morton era assim tão ingénuo? Talvez tivesse muito claro que era apenas sexo e lhe parecesse bem.

			Cristophe apercebeu-se, surpreso, de que também lhe parecia bem, de que lhe pareceria muito bem voltar a deitar-se com ela, de que, na realidade, não se importaria nada de voltar a fazê-lo.

			Começou a ler o relatório e descobriu que Sam Morton era viúvo e muito rico, portanto, supôs que a ambição de Erin a tivesse levado naquela ocasião a querer converter-se na segunda senhora Morton. De certeza que já andava a roubá-lo.

			Porque iria mudar uma mulher tão fria e calculista? Tinha acreditado realmente que ia fazê-lo? Como podia ser tão ingénuo? Depois dela, tinha comparado todas as mulheres com que se deitara e nenhuma estivera à altura de Erin. Aquela verdade, que não tinha outro remédio senão aceitar, desconcertava-o. Era evidente que jamais tinha conseguido esquecê-la realmente. Agora compreendia que, embora tivesse pensado durante aqueles anos que se livrara dela, Erin continuava ao seu lado, a exercer influência sobre ele. Estava na altura de se exorcizar e que melhor maneira de o fazer do que com um último encontro sexual?

			Sabia que o tempo tendia a mitificar as lembranças e que precisava de tirar Erin do pedestal, vê-la à luz da realidade e acabar com aquela fantasia, voltar a vê-la em carne e osso. Sorriu de forma diabólica ao imaginar-lhe a cara quando o visse a aparecer novamente na vida dela e, embora recordasse as palavras da sua mãe de acolhimento, «olha antes de saltar», como de costume não deixou que o afetassem, pois os seus genes gregos saíam sempre a ganhar, portanto, sem pensar duas vezes, pegou no telefone e disse ao diretor de aquisições que a partir daquele momento se encarregaria pessoalmente das negociações com o proprietário do grupo Stanwick Hall.

			 

			 

			– Bom, o que te parece? – perguntou Sam, surpreso perante o silêncio inusual de Erin. – Necessitavas de um carro novo e aqui o tens!

			Erin ficara a olhar para o BMW metalizado, de boca aberta.

			– É lindo, mas...

			– Mas nada! – interrompeu-a Sam, com impaciência. – Tens um cargo importante no Stanwick e necessitas de um carro que esteja à altura.

			– Sim, mas não tinha de ser um modelo tão luxuoso e exclusivo... – protestou Erin, perguntando-se o que pensariam os seus colegas se a vissem a aparecer num carro que todos sabiam que não podia pagar com o seu salário. – É demasiado...

			– A minha melhor funcionária merece o melhor – insistiu Sam. – Foste tu que me mostraste a importância da imagem no mundo empresarial.

			– Não posso aceitá-lo, Sam – disse-lhe Erin, incomodada.

			– Não tens outro remédio senão fazê-lo – respondeu o seu chefe de muito bom humor, enquanto lhe entregava as chaves. – Já levaram o teu Ford Fiesta. A única coisa que tens de dizer é «obrigada, Sam».

			– Obrigada, Sam, mas é demasiado...

			– Nada é demasiado para ti. Basta dar uma vista de olhos às contas dos spas desde que tu te encarregaste deles – respondeu Sam. – Vales dez vezes o que este carro me custou, portanto, não quero continuar a falar do assunto.

			– Sam... – Erin suspirou enquanto o seu chefe lhe tirava as chaves da mão e se dirigia para o veículo. – Vamos, leva-me a dar uma volta. Ainda temos tempo antes da grande reunião desta tarde.

			– Que grande reunião? – perguntou-lhe Erin, enquanto arrancava com o carro e avançava para os portões através do jardim imaculado.

			– Estou a ponderar novamente aposentar-me – confessou-lhe o seu chefe.

			Não era a primeira vez que o dizia, efetivamente. Sam Morton já lhe dissera várias vezes que de vez em quando lhe passava pela cabeça vender os seus três clubes de campo e reformar-se, mas Erin achava que era mais uma ideia platónica do que uma realidade. Sam tinha sessenta e dois anos e continuava a trabalhar muito, pois tinha enviuvado há mais de vinte anos e não tinha filhos, portanto, os hotéis eram a sua vida e tinha-lhes dedicado a sua energia e o seu tempo.

			Meia hora depois, tinha-o deixado no clube de golfe e tinha voltado para o escritório.

			– Viste o carro? – perguntou a Janice, a secretária de Sam.

			– Como poderia não o ter visto, se o acompanhei ao concessionário a escolhê-lo? – brincou a mulher simpática.

			– E não tentaste convencê-lo a comprar um modelo mais barato?

			– Sam ganhou muito dinheiro no último trimestre e queria gastar um pouco, portanto, comprar um carro foi a desculpa perfeita. Como compreenderás, nem me incomodei em tentar dissuadi-lo. Quando aquele homem mete uma coisa na cabeça... Encara-o como um prémio por todos os novos clientes que conseguiste desde que reorganizaste os spas – aconselhou Janice. – De qualquer forma, suponho que te tenhas dado conta de que Sam tem feito coisas estranhas ultimamente...

			– Porque dizes isso?

			– Está imprevisível e inquieto. Acho que desta vez vai aposentar-se realmente, vai vender os seus hotéis e reformar-se, mas custa-lhe a aceitá-lo.

			Erin ficou perplexa perante a opinião da secretária pessoal do seu chefe. Vira vários compradores interessados durante os dois anos que trabalhara ali, mas, embora Sam ouvisse atentamente as suas propostas, nunca as tinha aceitado.

			– Di-lo a sério? Isso quer dizer que poderemos estar desempregadas no mês que vem?

			– Não, calma. Segundo a lei, não podem despedir os antigos empregados mesmo que o hotel mude de mãos. Sam esteve a analisá-lo – respondeu Janice. – É a primeira vez que chega tão longe.

			Erin deixou-se cair na poltrona que havia perto da janela. Embora se sentisse aliviada pelas palavras da sua colega, não podia evitar sentir-se inquieta.

			– Não tinha ideia de que desta vez estava a considerar realmente vender.

			– Desde que fez sessenta anos, Sam diz que houve um ponto de inflexão na sua vida, que, agora que tem dinheiro e saúde, quer desfrutar – informou Janice. – Passou toda a vida a trabalhar.

			– É verdade que, além de jogar golfe de vez em quando, não tem mais nada na vida – comentou Erin.

			– Tem cuidado, Erin, ele gosta muito de ti – murmurou Janice. – Sempre achei que eras como uma filha para ele, mas, ultimamente, pergunto-me se o interesse que tem por ti não será de outra índole.

			Erin ficou perplexa perante aquela possibilidade e não conseguiu evitar rir-se.

			– Janice... Não consigo imaginar Sam a tentar namoriscar comigo!

			– És uma mulher muito bonita e os homens não costumam interessar-se platonicamente pelas mulheres bonitas – insistiu Janice. – Sam está muito só e tu ouve-lo. Além disso, trabalhas muito. Gosta de ti e admira como refizeste a tua vida. Porque seria de estranhar que tudo isso se convertesse num interesse mais pessoal?

			– O que te faz pensar isso?

			– A maneira como olha para ti às vezes ou o facto de aproveitar qualquer desculpa para ir falar contigo. Da última vez que estiveste de férias, não sabia o que fazer.

			Normalmente, Erin respeitava muito as opiniões de Janice, mas naquela ocasião achava que estava enganada, pois estava convencida de conhecer muito bem o seu chefe. Sam nunca tinha namoriscado com ela.

			– Acho que estás enganada e espero que os outros não pensem o mesmo que tu – comentou Erin.

			– O carro que te deu vai dar que falar – advertiu Janice. – Muita gente gostaria de poder dizer que Sam Morton é um velho que se deixa enganar!

			Erin teve a necessidade imperiosa de encerrar aquela conversa, pois apreciava realmente o seu chefe. Aquele homem dera-lhe trabalho quando mais ninguém o fizera e, além disso, tinha-a promovido e apoiado desde então. Erin sentia-se profundamente agradecida, pois dera-lhe um bom emprego, um salário e esperança. A ideia de ter um novo chefe não lhe agradava, pois duvidava que tivesse a mesma liberdade de que desfrutava com Sam. Erin tinha muitas responsabilidades em casa e a mera ideia de ficar sem emprego fazia-a sentir náuseas.

			– Bom, vou-me embora. Owen vai entrevistar terapeutas esta tarde e não quero fazê-lo esperar – despediu-se.

			Enquanto conduzia o seu BMW novo para o Black’s Inn, a propriedade mais pequena de Sam, um hotel elegante de estilo georgiano com um spa de vanguarda, Erin ia fazendo contas, tentando calcular quanto dinheiro tinha poupado nos últimos meses. Não tanto como teria gostado. Certamente, não ao ponto de cobrir os seus gastos caso ficasse sem emprego. Não conseguiu evitar lembrar-se de como lhe custara tratar de Lorcan e de Nuala, os seus gémeos recém-nascidos, com as ajudas estatais.

			A sua mãe, muito orgulhosa dela até ao momento, estava horrorizada ao ver como a filha desperdiçara o seu futuro promissor e ela sentia-se um fracasso total, pois tinha perdido o seu trabalho e o homem que amava. Na realidade, apaixonara-se pelo homem errado e esquecera tudo o que já tinha aprendido, deixara de lado a sua ambição para se dedicar única e exclusivamente a correr atrás dele.

			Nunca lhe tinha perdoado. Fora um grande erro. Quando não tinha dinheiro para comprar algo para os gémeos ou quando tivera de suportar os silêncios intoleráveis da sua mãe por ter renunciado à sua liberdade para ser mãe solteira, apercebera-se de que a culpa fora toda dela.

			Erin crescera num lar onde o seu pai não parava de dizer que um dia seria muito rico, mas a riqueza nunca tinha chegado. Com os anos, embora fosse uma criança, Erin tinha ido compreendendo que o seu pai tinha ideias muito boas, mas não estava disposto a trabalhar para as pôr em marcha. O que fazia era gastar o dinheiro que a sua mãe ganhava com muito esforço, aceitando qualquer trabalho, em loucuras. O seu pai tinha morrido quando ela tinha doze anos num acidente de comboio. A partir daquele momento, a sua vida fora mais tranquila. Erin tinha aprendido desde muito pequena que dependia de si mesma para ganhar a vida e que não devia confiar em que um homem fosse sustentá-la. Por isso, tinha estudado muito, tinha ignorado os que lhe chamavam marrona e tinha conseguido ir para a universidade. Tivera alguns namorados, mas nada sério porque não queria esquecer a sua ambição. Como tinha muito claro que o que queria era lavrar um bom futuro, licenciara-se em Gestão Empresarial. Para poder pagar o empréstimo para estudar que tinha pedido, trabalhara como treinadora pessoal, o que mais tarde também lhe servira no trabalho.

			Naquela tarde, quando voltou da sua visita ao Black’s Inn, a rececionista disse-lhe que Sam queria vê-la o quanto antes. Erin apercebeu-se então de que se tinha esquecido de voltar a ligar o telemóvel depois das entrevistas e dirigiu-se para o escritório do seu chefe, bateu à porta e entrou, tal como Sam sempre lhe tinha indicado que fizesse.

			– Ah, estás aqui, Erin. Onde estiveste toda a tarde? Quero apresentar-te uma pessoa – disse-lhe Sam, impaciente.

			– Desculpa, esqueci-me de te dizer que ia passar a tarde no Black’s a fazer entrevistas com Owen – explicou-lhe Erin, sorrindo em jeito de desculpa.

			Então, notou um movimento perto da janela e virou-se para cumprimentar o homem alto e forte. Quando deu um passo em frente, ficou gelada.

			– Boa tarde, menina Turner – cumprimentou-a uma voz familiar. – Prazer em conhecê-la. O seu chefe disse maravilhas de si.

			Erin sentiu-se como se o chão se tivesse aberto sob os seus pés e teve de fazer um grande esforço para não sair a correr.

			– Apresento-te... – disse Sam.

			– Cristophe Donakis – disse ele, estendendo a mão para a cumprimentar como se não se conhecessem.

			Erin ficou a olhar para aquele rosto que conhecia tão bem. Não podia acreditar. Cabelo preto muito curto, sobrancelhas escuras e olhos profundos, maçãs do rosto salientes e, como se tudo aquilo não fosse suficiente, uma boca que era uma pura tentação. Erin sentiu que o tempo não tinha passado. Cristophe continuava incrivelmente bonito. Sentiu algo no baixo-ventre que não sentia há anos e teve de apertar as coxas, incomodada.

			– É um prazer, senhor Donakis – cumprimentou-o, levantando o queixo e apertando-lhe a mão brevemente.

			A reunião tão importante que Sam tinha era com Cristophe? Erin estava horrorizada, mas decidida a não deixar que nenhum dos dois homens presentes se desse conta, o que estava a ser-lhe muito difícil, pois o seu cérebro empenhou-se em bombardeá-la com imagens do que tinha havido entre Cristophe e ela. Assim, passaram diante dos seus olhos imagens de Cristophe a sorrir triunfal ao ganhar uma corrida na piscina, Cristophe a servir-lhe o pequeno-almoço quando não se sentia bem e a acariciar-lhe os lábios com uvas, aproveitando cada oportunidade para lhe demonstrar que não havia nenhuma parte do seu corpo que não pudesse desfrutar de carícias. Cristophe, o sexo tornado homem. Cristophe, querendo fazer amor noite e dia.

			Aquele homem tinha-lhe ensinado muito, mas fizera-a sofrer tanto que mal conseguia olhá-lo nos olhos.

			– Chama-me Cristophe, não sou muito amigo de formalidades – indicou-lhe.

			Erin compreendeu de repente, ao ver que ele não se surpreendia, que Cristophe sabia perfeitamente que trabalhava para Sam e que não estava disposto a falar abertamente da relação que tinham tido, o que estava muito bem para ela. De facto, preferia-o, pois não queria que o seu chefe e os seus colegas de trabalho soubessem como fora idiota no passado, não queria que soubessem que fora uma das namoradas de Cristophe Donakis, aquele homem que mudava de mulher como quem muda de camisa.

			Seria Cristophe o comprador interessado nas propriedades de Sam? Sem dúvida, assim era, pois Cristophe tinha um império de hotéis e empreendimentos de luxo.

			– Erin, eu gostaria que mostrasses a Cristophe todos os nossos spas, o daqui e os dos outros hotéis – pediu-lhe Sam. – É o que mais lhe interessa. Apresenta-lhe as últimas importâncias – acrescentou. – Esta rapariga tem uma cabeça prodigiosa para os detalhes importantes – disse a Cristophe.

			Erin ruborizou-se.

			– Portanto, além de bonita, é inteligente – comentou Cristophe, sorrindo de uma maneira que deixou Erin petrificada.

			– É o proprietário do grupo Donakis – comentou, no entanto. – Pensava que a sua especialidade eram os hotéis citadinos.

			– A minha clientela também gosta de hotéis de campo e todos sabemos como é importante a expansão empresarial. Quero que a minha clientela tenha por onde escolher – respondeu Cristophe.

			– O setor da beleza está em alta. O que dantes se reservava a ocasiões especiais, agora é uma necessidade para muitas mulheres e para cada vez mais homens – comentou Erin, recebendo um olhar de orgulho do seu chefe.

			– Surpreende-me, pois nunca utilizei um spa na minha vida – proclamou Cristophe.

			– Mas tem a manicura feita e as sobrancelhas depiladas – indicou Erin.

			– És muito observadora.

			– Tenho de ser. Um terço dos meus clientes são homens.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Erin levou Cristophe até à sala de musculação, que ligava ao balneário.

			– Não podes comprar os hotéis de Sam – resmungou, com os dentes apertados. – Não quero voltar a trabalhar para ti.

			– Acredita que eu também não quero voltar a ter-te por perto – respondeu-lhe Cristophe.

			Ficou claro a Erin que se Cristophe comprasse as propriedades a poria na rua assim que a lei o permitisse e, embora a ideia de ficar sem trabalho fosse aterradora, aquela advertência serviu para desfazer a excitação que a impedia de pensar com clareza. O que tinha Cristophe Donakis que a influenciava daquela maneira? Usava um fato cinzento feito à medida que realçava o seu corpo espetacular e, embora Erin quisesse mostrar-se e sentir-se imune ao seu atrativo sexual, era-lhe impossível. Cristophe era um homem muito bonito, um homem que parecia um deus grego. Quando se virou para ele, tentando manter a compostura, sentiu um formigueiro pelas pernas. Sabia perfeitamente o que era aquele formigueiro e deu-lhe medo, pois era excitação, uma excitação profunda e impressionante.

			– Não esperava que houvesse ginásio – comentou Cristophe, reparando nas máquinas.

			Ao olhar para Erin, viu que ela passava a língua por um dente como se quisesse tirar um resquício de batom. Não usava muito, pois também não o necessitava para realçar aqueles lábios volumosos, aqueles lábios que Cristophe estava a tentar não imaginar à volta do seu...

			«Não penses nisso!», disse a si mesmo.

			– Uma sala de musculação é o complemento perfeito para um spa. Os clientes treinam, vão a uma aula, recebem uma massagem ou um tratamento de beleza e voltam para casa a sentir-se como novos – explicou Erin, conduzindo-o para o spa. – Hoje em dia, todos temos menos tempo livre, portanto, tem lógica oferecer o pacote completo por um preço adequado. Os lucros falam por si só.

			– E quanto recebes tu em troca das tuas ideias fantásticas? – perguntou-lhe Cristophe.

			Erin franziu o sobrolho, confusa.
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